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Esse trabalho se propõe analisar parte da produção artística e social do rapper, compositor e 
produtor Emicida, verificando em seu conteúdo, os conceitos de alienação, descolonização e a 
práxis da realidade. Para reflexão desses conceitos, serão utilizadas as obras de Frantz Fanon, 
“Peles Negras Máscaras Brancas”; Aimé Cesaire, “O Discurso Sobre Colonialismo”; e do filósofo 
Enrique Dussel, “1492: O encobrimento do outro” e “Filosofia da Libertação”. A ideia é 
compreender os processos coloniais, pós-coloniais, e a possibilidade de desalienação do negro, 
quanto a sua cultura, condição social e perspectiva histórica. Emicida, em sua obra, tem 
manifestado um posicionamento contra uma colonização de pensamento, objetificação do negro, e 
valorizado a filosofia e cultura da ancestralidade, sem perder de vista seu papel na ocupação da 
sociedade de status. Uma observação sistematizada poderá trazer contribuições para 
superação do racismo, e reposicionamento na subjetividade da estrutura social.   


